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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021
(Valores expressos em milhares de reais, exceto, quando indicado de outra forma)

Demonstrativo de análise de sensibilidade

• Juros sobre empréstimos sujeitos à variação da SOFR: 
impacto anual dos juros sobre empréstimos sujeitos à variação 
da SOFR;

• Exposição líquida ao LME: impacto anual da variação da ex-
pectativa de receita da Administração com os respectivos cenários;

• Exposição líquida ao dólar norte-americano (“dólar”):  im-
pacto anual da variação da expectativa da Administração com os 
respectivos cenários.

Na tabela a seguir está demonstrado os efeitos, líquido dos impostos:

Cenários

Operação Risco Base Adverso Remoto

Juros sobre em-
préstimos sujeitos à 
variação da SOFR

Alta da 
SOFR (40) (59) (94)

Exposição líquida ao 
LME

Queda 
LME 66.309 (3.821) (69.828)

Exposição líquida ao 
dólar

Queda 
do dólar (8.047) (224.735) (441.423)

b.2) Risco de crédito
A Sociedade está sujeita a riscos de crédito relacionados aos 
instrumentos inanceiros contratados na gestão de seus negó-
cios. Consideram baixo o risco de não liquidação das operações 
que mantêm em instituições inanceiras com as quais operam, 
que são consideradas pelo mercado como de primeira linha.

A Sociedade busca minimizar o risco de crédito de seus clien-
tes com base em contratos de longo prazo com preços e pra-
zos de pagamento preparados de comum acordo entre as 
partes. Atualmente, considerando as cláusulas contratuais, a 
Sociedade considera que o risco de crédito de seus clientes é 
baixo. O prazo médio de recebimento é de 30 dias.

b.3) Risco de liquidez
A gestão prudente do risco de liquidez implica manter caixa, 
títulos e valores mobiliários suicientes, disponibilidades de cap-
tação por meio de linhas de crédito compromissadas e capaci-
dade de liquidar posições de mercado. Em virtude da natureza 
dinâmica dos negócios da Sociedade, a Administração gerencia 
o risco de liquidez mantendo adequadas reservas, linhas de cré-
dito bancárias e linhas de crédito para captação de empréstimos 
que julguem adequados, por meio do monitoramento contínuo 
dos luxos de caixa previstos e reais, e pela combinação dos 
peris de vencimento dos ativos e passivos inanceiros.

Premissas Cenário-base Cenário 
adverso

Cenário 
remoto

Elevação da SOFR 0,51% 0,63% 0,76%

Queda LME 2,443 1,832 1,221

Valorização do real 
diante do dólar norte-
americano

5,529 4,147 2,765
2022 2023 2024 >2025          Total

Fornecedores 208.828 - - - 208.828

Empréstimos 
e inancia-
mentos

460.499 703.426 70.566  - 1.234.491

Total 669.327 703.426 70.566 - 1.443.319

Os empréstimos tomados pela Sociedade são contratos de adian-
tamento de câmbio, que serão liquidados mediante o faturamen-
to de estoques e produção para os acionistas.

c) Gestão de capital
Os objetivos da Sociedade ao administrar seu capital são os de 
salvaguardar a capacidade de continuidade da Sociedade para 
oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes in-
teressadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para 
reduzir esse custo.

A posição inanceira líquida corresponde ao total do caixa, equi-
valentes de caixa e aplicações inanceiras, subtraído do mon-
tante de empréstimos e inanciamentos de curto e longo prazo.

Apresentamos a seguir tabela demonstrando a posição inanceira 
líquida, em 31 de dezembro de 2021:

R$

Ativos inanceiros 27.160

( - ) Passivos inanceiros (1.193.643)

( = ) Posição inanceira líquida (1.166.483)

A Sociedade mantém controle sobre o nível de endividamento e 
sua posição em 31 de dezembro de 2021 encontra-se dentro dos 
níveis máximos permitidos pela Sociedade. 

d) Valores de mercado
Em 31 de dezembro de 2021, os empréstimos e inanciamen-
tos são mantidos atualizados monetariamente com base em ta-
xas de juros contratadas de acordo com as condições usuais de 
mercado e, portanto, os saldos a pagar nas datas dos balanços 
aproximam-se substancialmente dos valores de mercado, mes-
mo aqueles classiicados como “não circulantes”.

Estima-se que os saldos das contas a receber de clientes e das 
contas a pagar aos fornecedores, registrados pelos valores con-
tábeis, estejam próximos de seus valores justos de mercado, 
dado o curto prazo das operações realizadas.

Tabela do risco de liquidez 
A tabela a seguir mostra o prazo de vencimento contratual res-
tante dos passivos da Sociedade.
As tabelas foram elaboradas de acordo com os luxos de cai-
xa não descontados dos passivos inanceiros, com base na data 
mais próxima em que a Sociedade deve quitar as respectivas 
obrigações:


